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O patriotismo 
— me 

O amor da patria, qualifi- 
cado de patriotismo, obriga ao 
sacrificio completo dos inte- 
resses pessoais pelos interes- 
ses gerais. O patriotismo é 
tanto mais forte quanto mais 
estabilisada se encontra a al- 
ma de raça pelos seculos de 
vida e de interesses comuns. 
O instincto da conservação 
colectiva impõe-se então facil- 
mente ao da conservação in- 
dividual. 

E', na verdade, a alma da 
raça que combate numa guer- 
ra, e defende-se tanto mais 
vigorosamente, quanto mais a 
sua existencia se considera 
ameaçada. 

O patriotismo representa 
uma qualidade hereditaria de 
ordem mistica e não racional. 
Haverá patriotas por uma sim- 
ples razão, sendo-o mediocre- 
mente e por pouco tempo ? 

O patriotismo, como a reli- 
gião, como & moral, não é de 
ordem racional, mas da vida, 
escreveu o gr. Chevrillon. E” 
um instincto, um destes siste- 
mas hereditarios de ilusões e 
de sentimentos que a vida no 
decurso dos seus aperfeiçoa- 
mentos, constituiu, forcejando 
atingir os seus fins, que vão 
sempre perpetuar e aperfeiçoar 
as fórmas. Estes sistemas, uns 
destinam-se á conservação do 
individuo, outros á do grupo 
e outros á da espécie—todos, 
mais ou menos, directamente, 
ao unico objectivo essencial: 
— a conservação do tipo. Eis 
a razão porque a dialectica 
não vinga quando demonstra 
ao individuo o absurdo do seu 
sacrificio por uma causa que, 
morta, nenhum valor possue. 
Quem raciocina assim parte 
de um axioma falso, supondo 
que o individuo existe apenas, 
quando se limita a si proprio, 
e que não tem nenhum valor 
e nenhum fim senão ele pro- 
prio, enquanto que ele vive 
do seu grupo e para o seu gru- 
po, como a folha vive da arvo- 
re e para a arvore—enquanto 
que a porção, e sem duvida a 
principal do seu ser, não éin- 
dividual, mas social, Conside- 
rado neste ponto de vista, o 
patriotismo é logico, e não é 
um erro do individuo que cal- 
cula mal sacrificando-se ao 
que não é a sua individuali- 
dade; é, no individuo, uma 
função da vida colectiva pela 
vida colectiva: que é o amor 
eavida da especie. Função 
latente em tempo ordinario, 
mas capaz, como o amor, de 
subitos rebates. 

O patriotismo, herança dos 
mortos, constitue uma dessas 
potencias superiores geradas 
pelas longas acumulações an- 
cestrais, cuja força se revela 
em determinados momentos. 
Foi ele que, no proprio dia 
em que foi declarada a guerra, 

decidin os homens dos parti- 
dos aparentemente mais re- 

beldes á sua influencia, paci- 
fistas, sindicalistas, socialistas, 
etc., a alistarem-se imediata- 
mente sob as bandeiras. 

Esta unanimidade teria si- 
do impossivel se o patriotismo 
não tivesse constituido uma 
força inconsciente, cujas im- 
pulsões varrem todos os ra-| 
ciocinios. 

Um grande numero de pe-, 
quenos factos mostra bem a|   sua espantosa acção. Um dos 
mais típicos é o do soldado; 
que, depois de ter desertado, 
em 1899, se estabelecera como 
cultivador em Carlsruhe, ca, 
sando com umaalemã,de quem | 
tinha seis filhos. A sua aver-, 

ples dizeres, se póde avaliar da 
graça do desenho: o Deus Har- 
monico, disfarçado em borracho, 
assiste do beberête oferecido ao cô- 
ro de Santo Antoniv. E" a segunda 
aparição e por cima da , é 
volta da qual se acham sentados 
os convivas, lá se en pai- 
rando,o borracho, tendo pendentes 

do bico as seguintes palavras: só 
desço para as saudes, que são o 
meu elemento... 

Bôa piada, sim senhor, 

A mudança da ho: 

Que o mundo tende a transfor- 
mar-se radicalmente não póde res- 
tar duvidas"a ninguem, Até ha 
pouco era isso apenas dos livros, 
que os sc epticos em nenhuma o 

ta tinham, chegando a repudi 
mais autorisadas teorias que 
sentido langavam á publicidade 
verdadeiras sumidades scientificas ; 
mas hoje temos, tem toda a gente 

são ao serviço militar era tal ge se curvar á evidencia dos fa- 
que, para fugir-lhe, nem teve | ctos. Pois quando se viu ser ainda 
medo de desertar. Contudo, dia claro ás 10 horas da noite 8 
no momento do conflicto, a | soanleser aí por volta das Dê. 

d falou tão alt | Quando ? Não ha memoria, Esta 
na A FAÇA, LOM ão BÃO € va esse fenomeno r ado ao se 
tão vitoriosamente, que elei culo XX ou seja ao seculo das lu- 
abandonou a sua nova familia'zes, que se alguma coisa tem a 

| g 

para voltar a bater-se pela! escurece-lo é apenas 0 negro man- 
França. «to da morte estendido ao longo da 

Poena ot | Europa, para que todos os olhos 
x Oneria, CHAN IUIOS CAROS qa volvem, anciosos por assistirem a . . | E 

identicos. O mais comovente, |8o triunfo da Liberdade que mar- 
talvez, é o do conselheiro de que em todo o universo uma era 
Estado, antigo prefeito que, jde paz, de amor e de fraternidade. 

  
na idade de sessenta anos, se! 
fez recensear como soldado! 
razo e acabou por morrer vi; 
ctima da explosão de uma gra- | 
nada. | 

Gustavo Le Bon | 

(Trad.) ! 

Films “cm 

Carolices 

Clandestina e anonimamente | 
tem nos ultimos dias aparecido em! 
diferentes casas o seguinte manus-! 
crito : | 

ORAÇÃO 

Um feito sucedido no campo | 
da batalha apareceu uma mulher 
vestida do preto deixou um bilhe- 
te de papel e disse quo se fizés- 
sem ligeiras orações para parar a 
guerra. Ligado escrito, 4 oração 
deve-se notar em todo o mundo. 
Aquele que receber à primeira 
carta deve fazer quatro o distri- 
bui-las no praso de oito dias que 
nesse tempo verá uma graça em 
sua casa é se deixar de fazer isso 
terá uma desgraça e o que rece- 
beu a primeira carta ouviu uma 
oração que dizia: Viva Jezus! Vi- 
va Maria e viva Josó ? 

Não sabemos que mais admi- 
rar: se a estupidez de quem tal 
inventa e escreve, se o frenesi dos 
que comegam a dar sorte lã por- 
que uma beata lhe meteu o pape- 
linho por baixo... da porta: 

Quer-nos, porêm, parecer que se 
o8 segundos derem á original oração 
o destino que ela realmente merece, 
com isso tudo terão a lucrar, mes- 
mo porque ha coisas que para 5º 
apreciarem bem só vistas a olho 
nú... 

Novos postais 

Ao que se nos afigura temos 
colecção. Pelo menos assim se de- 
preende por os novos postais que 
nos foram endereçados esta sema- 
na, um com o côro de Santo An- 
tonio adorando o Deus Harmonico 
na sua primeira aparição dentro 
duma pipa e com uma pála a ta- 
par-lhe o olho direito, feliz charge 
alusiva tambem a certo jornalista 
que aí levanta o nivel, de copo á   ilharga; outro onde, por estes sim- 

Paz e pão 

Sabe-se que em Munich, cida- 
de alemã, se déram ultimamente 
gráves tumultos durante uma gran- 
de manifestação contra a guerra, 
realizada naquela cidade, manifes 
tação em que tomaram parte nu- 

merosos soldados do Kaiser. Um 
grande café foi invadido pela po- 
pulaça, que tudo destruiu, no meio 
de indignados protéstos contra a 
guerra e contra a fome. À policia 
e a tropa carregaram sobre os ma- 
nifestantes, efectuando numerosas 
prisões e deixando muita gente fe- 
rida. 

Ainda por cima. 

Impossivel — Saber-se 
quanto rendeu e em que foi gasto 
o produto do saráu de arts ha me- 
zes realizado no Museu, 

mac TEM DOCADAS 

NOVA ESCOLA 

Na Costa do Valádo, im- 

portante povoação da fregue- 
zia da Oliveirinha, está sendo 
construído a expensas do go- 
vêrno o primeiro edifício es- 
colar para o sexo mazculino, 
sendo o terreno generosamen- 
te cedido para esse fm, num 
dos pontos mais centraes, pelo 
nosso velho amigo e distinto 
clinico, dr. Abilio Marques. 

O alçado dizem-nos que é 
um perfeito e correcto traba- 
lho do sr. Francisco Ferreira, 
das Quintans, pelo que só te- 
mos motivos para felicitar a 
Costa, felicitando ao mesmo 
tempo os que se dedicam 20 
seu engrandecimento, com o 
espirito alevantado, sem aten- 
tarem sequer no rugido dos 
invejosos ou despeitados, uni- 
ca maneira de executar ideias 
e fazer progredir uma terra 
nas condições daquela a que 
nos estâmos referindo. 

À” Costa, repetimos, as nos- 
sas vivas felicitações por mais 
este grande melhoramento.   
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Arquivando sempre opiniões autorizadas -- A apanha do moliço 
8 08 Seus... benefícios 

Falando da pesca, diz o 
sr. dr, António do Nascimen- 
to Leitão, na sua dissertação 
inaugural intitulada 4 bacia 
hidrográfica de Aveiro e a sa- 
lubridade pública : 

As necessidades da vida das 
povoações ribeirinhas, em geral 
pobres, encontram na ria uma fon- 
te inexaurivel de recursos. 

Como o litoral, a ria influe be- 
néfica e imediatamente na saúde 
pública, pela alimentação animal 
abundante e sádia, que pela pesca 
provê a uma grande massa de clas- 
ses que moram com a pobreza... 

as condições da 
barra influem poderosamente na 
fauna da ria; já porque, de baixo 
fundo, não permite a livre entra- 
da das espécies que vivem a gran- 
de profundidade; já porque, obs- 
truindo-se, diminue a salsugem da 
ria, e torna esta um meio impró- 
prio para a sobrevivência de mui- 
tas espécies, 

Mas com outras 
causas nefastas luta 
incessante arepovoa 
ão da ria. São: o em- 

prêgo de rêédes de ma- 
lha muito apertada, 
e nma outra indús- 
trias, « apanha do moliço. 

Não especifica o autor o que 
sejam nem quais são as rédes 

de malha muito aper- 
tada que de par com a im- 

ia da apanha do moliço, 
exercida sem fiscalisação nem 
regulamentação, contribuem 
para o empobrecimento da ria. 
Mas todos nós as conhecemos. 
Condena-as, e, para a nossa 
tese, é quanto basta registar. 

Passando a ocupar-se do 
moliço e do escasso, e depois 
de enumerar as principais es- 
pécies de plantas marinhas 
que constituem o moliço nas- 
cido e criado no fundo da ria 
e das praias ;“de referir o pro- 
cesso por que a sua colheita 
se faz, «com ancinhos de 

ferro que présos ao bar- 
co, ou com o esfôrço braçal, 
mordem o fundo»; de- 
pois de indicar o quantum da 
sua produção anual em con- 
tos; transcreve da obra do ar. 

Francisco Augusto da Fonse- 

ca Regala— A ria de Aveiro e 

as suas indústrias, os seguin- 
tes períodos : 

Se é grande o auxílio que o 
moligo presta é agricultura, é in= 
calculável o prejuizo 
que a sua colheita 
causa, quando feita em todos 
os lugares e épocas, a uma 
outraindústriadaria 
i—a pesca. 

Com efeito, as algasma- 
zrinhas representam 
um papel importan- 
tíssimo na reprodu- 
ção e na vida dos pei- 
xes. Sôbre elas várias espéoies 
depositam os seus ovos, outras ali 
se refugiam contra a voracidade 
das mais fortes, servem de alimen- 
to a algumas, ocultam as piscivo- 
ras de pequeno talhe nas suas em- 
buscadas para mais facilmente se 
apoderarem das prêsas, e são de- 
parantes das águas, absorvendo os 
gases viciados pela respiração dos 
peixes e fornecendo-lhes o oxigé- 
nio de que êles necessitam. 

A colheitmefectua- 
da em todos os luga»- 
res e épocas, arrasta 
necessariamente nas 
algas quantidades in- 
calenláveis de ovos, 
rouba a protecção 
nos peixes apenas 
nascidos, e os anci- 
nhos, roçando os fun- 
dos, assoriam ou es- 
magamosgermens de 
muitas espécies que 
ali desovam... A proi- 
bição da colheita du- 
rante o tempo do d 
sovamento das espó- 
cies predominantes 
da ria não prejudiça- 
rá a agricultura, que 
póde com antecipação fornecer-se 
dos adubos de que nessa'época ne- 
cessita. 

4. agricultura, que 
tem quási enfeudada a exploração 
da ria, é bom que ceda 
um pouco do que jul- 
ga seu. património, 
em favor duma indús- 
tria que é um grande factor da 
riqueza nacional, que pres 
ta um valioso auxílio 
à alimentação públi- 
ca, auxílio que maior 
será, quando tivér a 
animaçãoe protecção 
a quetem incontestá- 
vel direito. 

E” evidente que sem a pro- 
tecção a que tem incontes- 
tável direito, tal indús- 
tria calrá na ruína. 

  

  

bartas intimas 
==(1)=— 

Minha boa amiga 

De posse das tuas duas carti- 
nhas devo principiar por dizer-te 
que elas me trouxeram determi- 
nado beneficio, acordando-me no 
espirito ternas lembranças da mi- 
nha amiga de infancia, dôce com- 
panheira de tantos anos, desde o 
tempo das saudosas tarefas escola- 
res, de lavores e crochet até à 
época em que os nossos corações 
principiavam a denunciar os pri- 
meiros rebates de sentimentos vá-   rios. Hora fatal, para mim, desde 

o desditoso momento em que as 
garras dilacerantes da descrença, 
logica consequencia dum desenga- 
no terrivel, para sempre o elaquea- 
ram! 

Sim; tudo morreu neste peito, 
onde amortalhada ficou, para uma 
noite sem fim, a elevada grandeza 
dum sentimento que o cinismo de 
outra coração não compreendeu, 
esbogando sorrisos satânicos de 
indiferença em-resposta a suplicas, 
a protestos, que lagrimas amaris- 
simas orvalharam ! 

Neste momento de tão pesada 
evocação, consola parecer-me ouvir 
mais uma vez as minhas proprias 
palavras, cheias de todo o brio, de       

    

 



  

  

   
   

Ponto aberto $ 
Executa-se em qual- 

quer obra branca ou de 
côr. 

Maria "Apresentação 
Ferreira da Maia 

Rua da Revolução, n.º 2 

AVEIRO 

     

      
       

toda a sentimentalidads quando, 
tremente de colera, num justifica- 
do impeto de dignidade ofendida, 
afastei para sempre o miseravel 
energumeno para quem o coração 
duma mulher poderia servir para 
tudo menos para amar! 

E como este, quantos iguais, 
quantos peores, levando até av ul- 
trage e ás maiores baixezas a des- 
graçada que a fatalidade arremessa 
a seus pés! ; 

Chamas-me então sceptica e to- 
da te moléstas quando eu rio das 
tuas ingenuidades e dos teus so- 
nhos ! São todos o mesmo, e oxalá 
não venhas um dia a encontrar a 
dolorosa razão justificadora deste 
meu modo de vêr, de que uma 
longiqua e quasi apagada reminis- 
cencia todavia me horrorisa ainda. 
Abençoada reacção ! Hoje, minha 
querida, sabes como vivo: despre- 
ocupada, livre, feliz! | 

Larga vai já a divagação a 
proposito da saudosa lembrança da 
nossa infancia e do desabrochar 
dos ingennos e candidos sentimen- 
tos nesse tempo, em que tu, muito 
entusiasmada, recitavas ; 

    

Póde-se lá viver sem ter amado alguem ! 
Sem sentir dentro alma—ah, pode-la 

sentir |— 
Uma saudade em flôr a chorar e a rir! 

O ponto, porém, mais interes- 
sante das tuas cartas, conhecia-o 
já pelo primo D. que aqui esteve 
de passagem visitando o papá. De- 
morou-se bastante tempo e bem 
calculas quanto não teriamos dado 
á lingua, ficando em dia, com toda 
essa besbilhotice ridicula, em que 
por aí se gasta a fina flór da so- 
ciedade, que na sua maior parte 
trocou a chenela pelo sapato, o len- 
go pelo chapsu! Sabes que nunca 
transigi com tal meio ignorante 
e grosseiro, alem do mais, meio 
criado e mantido pela irreflexão 
infeliz daqueles que, avançando na 
sociedade pela conquista do estudo 
e do saber, retrocedem no lar, le- 
vando-lhe quem o não compreende, 
e não póde por tanto corresponder 
á situação domestica nem á repre- 
sentação dos que lhe déram o no- 
me. Ê 

O resto, aquele que se consi- 
déra aristocrata de toque, vai para 
o côro e anda nessa vida de peni- 
teneia, exclusivamente por modismo 
e desfarçado fingimento de since- 
ras convieções religiosas, que afinal 
nunca natriu | 

Em todos os tempos tem sido 
assim e regista 4 historia que com 
pequenos intervalos chegam ao co- 
nhecimento publico écos da consu- 
mação de factos qre são bem uma 
determinante de situações criadas 
pela esperteza saloia de quantos 
e... quantas pensam que a capa 
da religião é tão densa que os ou- 
tros não compreendem e não pre- 
sentem o que por detraz dela se 
passa! Santa e... imbecil inge- 
nuidade ! 

Disse-me o D. que entre o pa- 
| dre Palma (?) e o sr. Conego, o tal 
que eu classificava,a proposito das 
barbas, um emigrado politico, após 
uma longa viagem, sem pente na 
cabine e agua no lavatorio, que tu 
relembras com a tua memoria in- 
vejavel, que entre os dois havia 
um persistente antagonismo, mal 
disfargado, porêm, aos olhos do 
observador menos prespicaz. A 
causa: cherchez la feme, que to- 
davia o D. não soube explicar nem 
eu lhe perguntei... 

A quanto leva o afecto dum 
pastor pelas suas ovelhinhas sádias, 
mansas, obedientes ao queijado e 
ao... latim! 

Com a vantagem de nenhuma 
ser ranhosa-=-desculpa-me o ple- 

DOC) 
| beismo. Merecem, sem duvida, | 
uma distinção imediata, indepen-, 
dente de qualgeer outra que 0| 
futuro lhes possa trazer ! Por ago-| 
ra, pelo menos, teem direfto a JO 
dias de indulgencias, com privi- 
begio de assistencia eclesiastica, 
speciali modo! São merecidissimos, 
minha querida, e diz o papá, com 
a sobrancelha especialmente con- 
traída e indicadora do que lhe vai 
no espirito, que indo a Coimbra | 
falará ao bispo, de quem é amigo 
velho, lambrando essa convenisn- 
cia e ainda merecidas distinções 
aos dois notaveis pastores tão cui-| 
dadosos, de tão rara abnegação no 
empenho da salvação das almas, 
que não pódem ficar do esqueci- 
mento! . 

E" vê-los tio—dizia o primo, 
entre as suas gargalhadas alegres 
e estridentes—é vê-los naquela pe- 
nosa vida, coitadinhos, qual dos 
dois mais termamente acariciador, 
lançando olhares cuidadosos ás 
ovelhinhas e não as abandonando, 
num persistente interesse que a 
igreja incontestavelmente tem de 
remunerar | 

    

  

O DEMOCRATA. 

Na despedida 
— s()==— 

Carta dum brioso oficial do 24 | | | 
: 

I 

concorreu para a abertura da rua 
do Loareiro. Alegrem-se os seus 

'amigos,. porque ela está vingado. 
(Triste, profundamente triste, 

S. JOÃO 
| «E hoje a sua vespera e con- 
tudo escaceiam os preparati- 

Escrevo esta nas vesperas do | VOS; não nos constando mes- 

  

Meu caro amigo 

[nosso embarque, no Portugal, que'mo que a mocidade folgazã se 
é o primeiro a largar. O Moçambi- | prepare para o fostejar com 

que em que segue o Duarie Geral, |pyido, como nos saudosos tem- 
infanteria 23, etc., só partirá para/  ? deter 
o tim da semana, À nossa gente | POS ue aa peaa; UCrAndo 
imostra-se regularmente disposta e | atraz de si gratas recordações 
tem se portado muito bem. Estou | que se não apagam nem des- 
esperançado de que se algum sub-' vyanecem apezar dos anos de- 
marino nos não fizer surpreza des-| corridos 
agradavel, os nossos scldados e Pp aDH 1 ; 
cficiais não envergonharão a nossa | ara O banho milagroso, 
região, e saberão digaificar a nossa | Da Barra, poucos são, por ora, 
querida Patria. Todos hãode ser os devotos que teem atraves- 
unidos e valentes nas horas do sado a cidade e a respeito de 

perigo e saberão afrontar bem O | coscatassó as queestamos acos- 
inimigo. Na minha qualidade amados A ano ado 
medico, procurarei velar pela sua; p a 
saude e dispensar-lhes todos os cui- | fe cruzarem essas ruas, pois 
dados clinicos o melhor que possa | que nem já o rapazio se mos-   Depois, aquele trabalho assiduo , 

em ensaios de horas esquecidas, | 
pela noite dentro, com a fatigante | 
nota final do acompanhamento aos! 
domicilios e uma voltinha pela ei-| 
dade, como refrigario para aquelas, 
almas mortificadas e aflitas! São 
dedicações que não pódem passar 
sem o devido premio! 

Disse o D. que quando do copo 
de agua algumas das devotas ti- 
nham saído um pouco incomoda- 
das, Não me disseste isso e creio 
que são exageros dele, c:rtamente. 

Ha muito que não falâmos no 
nosso destino este ano. Não sei se 
o papá sempre vai para Vidago ow 
para onde. Em qualquer dos casos 
não deixarei de esforgar-me para 
atire se fôr a tempo ajudar-te-ei 
a escolher os figurinos. Aconselha- 
vate a que visses os do jornal 
Les jolies modes ou os do Weidon'a 
ladies journal. Os unicos que tra- 
zem cousa com geito, Para evitar 
referencias, não digas a tuas tias 
que te escrevi. Agradeço e retri- 
buo as palavras de imerecido en- 
comio a que aludes no teu P, 8, 
Vão muito bem nesse papel... 
Recomendações da mamã, que me 
pergunta com santa ingenuidade se 
as devotas do mez de Maria são 
livres e não pagam décima. Beijos 
sandosos e para outra vez conta 
que tocarei noutros pontos das tuas 
cartas que a extensão agora desta 
impede, 

Abraga-te a tua muito afeigoa- 
da * 

L.'T. 

P. 8. —O primo falou aqui 
vagamente na excomunhão de um 
colegio, lançada sobre um padre 
muito de lá, a quem devolveram 
um menino Jesus e não sei que 
mais. Conta-me o que sonberes a 
esse respeito, porque deve ser in- 
teressante. 

— ce e 

Raridade-—O bebedoiro 
junto á fonte dos Arcos que imor- 
talisou o municipio aveirense. 
e ara 

PELA IMPRENSA 

“O Mundos 

Está categoricamente desmen- 
tido que este diario republicano 
lisbonense passe a nova empreza 
constituida pelo sr. marquês de 
Val Flôr, sendo, portanto, desti- 
tuido de fandamento tudo que a 
esse respeito se fez espalhar e a 
imprensa publicou. 

A nova empreza do Mundo — 
dilo o seu atual gerente-—é com- 
posta de os e dedicados repu- 
blicanos, cujos nomes serão opor- 
tunamente publicados e que lhe 
garantem continuar a manter as 
suas tradições iniciadas no primei- 
ro número. 

Pela nossa parte fica feita a 
rectificação. 

sAtlantidass, 

Como todos os outros, vem ma- 
gnificamente colaborado o numero 
8 deste mensario artistico, litera- 
rio e social para Portugal e Bra- 
zil, que se publica em Lisboa sob 
a inteligente direcção de João de 
Barros e João do Rio, dando á es- 
tampa artigos dos principaes poe- 
tas e prosadores que o costumam 
honrar com a sua colaboração. 

  

    Um primor. 

e saiba. Que os seus parentes fi- tra entusiasta em armar o san- 
quem descançados e concorram| 
para os levantar moralmsnte. Co- 
mo aí lhe disse, desejo que me 
mande o seu jornal, O Democrata 
para Mogambique. 

Adeus. Receba um apertado 
abraço do seu 

Amigo, ete. 

M.C. 

Não foi, decerto, para que 
a publicassemos que o signa- 
tario desta carta no-la enviou 
dois dias antes de deixar o 
continente para ir onde o de- 
ver o chama. Todavia ha nela 
tanto que merece ser conheci- 
do pelas familias dos expedi- 
cionarios, que nos abalançã- 
mos a torna-la publica, incu- 
tindo-lhe dest'arte um pouco 
de confiança, visto o interesse 

que para elas devem ter alguns 
dos seus periodos. 

pit EO ao o E aa 

UMA INDEGENCIA 
Em o 

Chamam a nossa atenção para 
o que se está passando na rua de 
Arnelas, com consentimento da 

| Câmara Municipal. À tacanhez de 
vistas de qeem deu inicio ao tra- 
gado daquela rus, achou bonito 
que ela fizesse angulo no sitio onde 
agora está construida a casa do 
sr, Domingos Leite e não conten- 
tes com isso, os sabios, no alinha- 

| 
mênto que agora lhe deram, en- 
tortam ainda mais aquela rua, de 
modo que do antigo Paço do Bispo 
até ao Senhor dos Aflitos ha nada 
menos de quatro rectas! Aveiro 
ainda não sabe deste escandalo, 
porque a borracheira passa-se um 
pouco distante do centro da cidade 
e entre-muros. À rua, a ficar como 
está projectada, é uma segunda! 
edição correcta e aumentada, da 
antiga viela da Nora, muito boa 
para deposito de lixo e serviço de 
espreita-caminhos... E projecta- 
se esta porcaria numa rua em que 
só havia muros a derruir, sem 
predios urbanos que forgassem a 
semelhantes aleijões ! 

E' para estas indecencias que 
a Câmara paga a um desenhador, 
para sancionar porcarias que re- 
voltam os mais indiferentes ? Que 
existam velhas ruas que veem do 
tempo em que se não respeitavam 
alinhamentos, nem a tal importan- 
cia alguma se ligava, não é cousa 
que nos espante; mas que, em ple- 
no seculo XX, numa capital de 
distrito, em que uma Câmara dis- 
põe de tantos recursos para a nor- 
tesrem, que tem á mão desenha- 
dores, mestres de obras, zeladores, 
que não deita abaixo a esquina de 
uma casa que não afógue o pro- 
prietario em plantas e projectos, 
que vive sob a vigilancia de um 
publico que conhece o que é uma 
rua bem alinhada, uma Câmara 
que tudo isto faz, de duas, uma— 
ou está apostada a tudo estragar, 

to, como era costume noutras 

épocas para fazer jus aos dez-| 
jreisinhos. 

Enfim, contentemo-nos com 
jas fogueiras que já não é 

| Missão portusutsa 
Depois de terem estado em Pa- 

ris, onde propositadamente foram 
assistir á conferencia economica 
dos aliados, de que os jornaes diá- 
rios teem dado conta, chegaram a 
Londres os srs. drs. Afonso Costa 

le Augusto Soares, respectivamen- 
|te ministros das finanças é nego- 
“cias estrangeiros do atual gabinête. 

Como já havia sucedido em 
| França, os ministros portuguêses 
itivéram uma cordealissima rece- 

| pção por parte do govêrno inglês, 
| apressando-se o sr. Asquith a, em 
nome dele, oferecer-lhes um jan- 

itar, que se realisou ontem na gran- 
ide capital britanica com a assis- 
peu de várias personalidades de 
destaque na politica desse pais. 

| Apraz-nos registar cheios de 
| desvanscimento que Portugal tem 
sido vivamente saudado ante os 
[sens dignos representantes. 
em IDE 

Contra 
08 gatunos) 

Cadeias para relogio, o que 
'há de mais chic e mais mo- 
| derno (a mais perfeita imita- 
pção do ouro). Preços baratis- 
| simos, 
| Compram-se depois de nsa- 
tdas. Recebeu-as o PORTO 
“EM AVEIRO, ao Rocio 

DE 

de Sousa Barros 

[ESCOLA NORMAL, 
| Os individuos que pretendam 
fazer exame de admissão a esta 
Escola, devem entregar os seus re- 
querimentos na secretaria até ao dia 

/1 de Julho proximo, juntando os 
| docamentos seguintes; certidão de 
idade pela qual provem não ter 
menos de 16 anos nem mais de 25 
no dia 10 de Outubro proximo; 
certidão do exame de 2.º gráu; ates- 
tado por onde se prove que foram 

| vacinados, revacinados ou sofre- 
| ram ataque de variola nos ultimos 
|7 anos decorridos, que não pade- 
! cem moléstia contagiosa e que não 
(tem defeito ou deformidade fisica 
[incompatível com a disciplina es- 
tcolar. 
1. Os candidatos habilitados com 
to 3.º ano do curso geral dos liceus 
'devem requerer matricula no mes- 
mo praso, 

  

j 
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Vacinações 

Pela autoridade administrativa 
por desleixo ou incompetencia, ou foram mandados afixar editaes pa- 
então perdeu a noção das respon-jra conhecimento dos interessados 
sabilidades que lhe impendem co-|de que as vacinações e revacina- 
mo representante de um concelho. | ções nos individuos das freguezias 

Se a vida de além-tumulo não da Gloria e Aradas se efectuam 
é uma quiméra, deve sentir imenso | todas as quartas-feiras no edificio 
jubilo o prestimoso aveirense que[da Camara Municipal.   

I 

| 

| Sobre a ila dos capelães mili- 
tares, por determinação do govêr- 

(no, junto das forças que tenham 
(de sair de Portugal a tomar parte 
Ino conflito que assola a Europa, o 
isr... Catanho de Menezes, ex- 
ministro da justiça, foi oportuna- 
mente assediado por vários repre- 
sentantes da imprensa para emitir 

|a sua opinião a tal respeito, tendo 
por esse motivo transmitido as 
imais categoricas declarações em 
| Felação aos seus principios reli- 
|giosos, afirmando textualmente o 
| Peguínito ; não ser um homem re- 
| ligioso; não ir á missa, não se con- 
ifessar, nem se preocupar com 
quaesquer outros actos do culto, 
Mais declarou: que, apezar de tu- 

| do, era tolerante e que justamente 
|por essa razão e acedendo a soli- 
'citações constantes duma pessoa 
que muito querida lhe fôra, acei- 
Ítou, contra sua vontade, 0 ingresso 

da sua pessoa na irmandade do 
Santissimo de Arroios. Nunca ves- 
tiu opa, nunca desempenhou car- 
gos nem colaborou em ceremonias. 
Confessa que deveria ter mandado 
riscar 0 seu nome da irmandade, 
após o falecimento dessa pessoa 
querida. Não o fez, porêm, para 
respeitar a sua memoria e mesmo 
porque nunca transformaria o seu 
atheismo em cavalo de batalha, 
etc., etc. 

Após estas declarações, que 
foram reproduzidas no Seculo e 
outros jornais, lêmos o seguinte 
noutra gazeta de Lisboa, autori- 
sadissima, como não é dificil de 
demonstrar: 

Nota--Se a memoria nos não falha, 
o sr. dr. Catanho de Menezes foi juiz 
assistente da Irmandade do Santissimo 
Sacramento da freguezia de S. Jorge 
de Arroios, e quando ministro da justi- 
ça aloançou (contra a loi da Separação, 
ao que parece) um conto de reis, ou 
escujos 1:000500, para as obras da 
igreja. Alôm disso combateu o seu cole- 
ga dr. Mota Veiga, então juiz da ir- 
mandade, porque vão queria que ela 
ficasse sendo considerada associação 
cultual, assistindo ás assembleias gerais 
inflamado de grande zelo, fazondo assim 
a vontade do sr, Patriarca e da Santa 
S$, contra a lei da Separação. 

A Redacção. 

E” muito gráve, é gravissima 
esta abrmativa, que o país tem o 
indiscutivel direito de conhecer em 
toda a sua grandêsa, Então um mi- 
nistro da Republica, atheu mas... 
irmão do Santissimo de Arroios, 
ordena que dos cofres publicos sáia 
tal quantia para reparos de uma 
igreja e faz o jogo do patriarcado 
e da tal Santa Sé, contra as leis 
do regimen de que é ministro? 

Não ha duvida que tudo isto 
vai de abdicação em abdicação, 
qual delas as mais vergonhosas. 

Que descalabro!!! 
— aa 4 rem 

PESCADORES INVALIDOS 
- O Conselho Administrativo 

da Caixa de Protecção a Pes- 
cadores Invalidos, concedeu 
pensões do 1.º gráu (6800 men- 

sais) aos seguintes pescadores: 

Aveiro—José André Travesso, 
Ricardo da Maia Romão e João 
Graspar da Naia. 

Ilhavo—João Antonio Biu, Ma- 
nuel Francisco Soberano, Antonio 
Francisco Caramonete, ' Antonio 
Nunes da Cruz, Manuel Francisco 
Carapichano, Manuel da Silva Pei- 
xe, Francisco Nunes Branco e Ma- 
nuel Crua Branco. 

Espinho—João da Silva Mara- 
nhão, Marcelino de Oliveira Dias 
e Antonio Rodrigues Zagalo. 

Ovar—João Correia Vidinha, 
Bernardino Pereira, Onofre Ro- 
drigues, Domingos de Oliveira Pi- 
nho e Manuel Caetano Nóra. 

Murtoza-—Manuel José de Al- 
meida, Manuel José Cascaes, José 
Bernardo Valente da Silva, Fran- 
cisco Joaquim da Silva Ruela, Joko 
Caetano Lopes, Antonio Joaquim 
Rangel e Luiz Antonio da Cunha. 

Mira-—Manuel da Silva Rôlo, 
Manuol da Silva Tarralheiro e João 
de Almeida Botas, 

O DEMOCRATA. 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 
Luís Cipriano. 

08”... Ganho 

 



  

  

  

O DBEMOCELTA , 
  

Notas mundanas === 
Vindo de Bôma, Congo Bel- 
onde, como empregado co- 

iai da casa Vale dk C, 
permaneceu durante tres onos, 
chegou a esta cidade o nosso em- 
colento amigo Julio Diniz, a 
quem o Democrata deve muitos 
e desinteressados obsequios pres- 
tados sem a menor varilação 
nas longiquas paragens que 
temporariumente deixou para 
retemperamento da sua abaiada 
saude. 

Ao Julio Diniz um abraço 
de bôas vindas com os votos que 
fazemos pela cura rapida dos 
achaques adquiridos no torrido 
clima africano. 

- & Seguiu para Melgaço o 
activo industrial, proprietario 
da fabrica de liza Luzostéla, 
sr. Antonio: Maria Ferreira. 
& Esteve gravemente enfer- 

mo em Coimbra, chegando a 
recear-se pela sua vida, o sr. 
Levi Corrêa, que dirigiu du- 
rante alguns anos os serviços 
telegrafo-postais desta cidade. 
É Adoeceu tambem a inte- 

ligente aluna do nosso liceu, D. 
Eduarda Miranda, dilecta filha 
do sr. João Pinto de Miranda. 

4» Foi ontem registada com 
o nome de Maria Ana a filhi- 
nha do sr. Paulo Guimarães, 
chete da secreearta da Junta 
Geral, a quem anhelâmos wm 
risonho porvir. 
& Vindo da Guiné Portu- 

guêsa encontra-se em Oliveira 
de Azemeis, sua terra natal, o 
sr. Alberto Ferreira da Silva. 
O Deu à luz uma robusta 

creança do sexo masculino a es- 
posa do nosso bom amigo, sr. 
Miguel Castro, secretário da 
administração daquele concelho. 

Muitos parabens. 
49 Fez anos no domingo o 

sr. Augusto Guimarães. 
Felicitâmo-lo cordealmente. 

— — ss — 
Impossivel — Encontrar 

no sr. comissario de polícia o dom 
da obiquidade indispensavel a quem 
se não contenta só com um empre- 
go... para bem da Republica... 

—— — catia — — 

“A Escola Secundaria 
de Comercio, 

Recebemos o n.º 3 desta inte- 
ressante revista de propaganda, 
publicada pela Escola Secundaria 
de Comercio, do Porto, dirigida 
pelo nosso amigo e colaborador, 
sr. Humberto Beça, conhecido e 
antigo professor e director daquele 
acreditado estabelecimento de en- 
sino. ] 

Entre os seus artigos sobresai 
especialmente o que se refere ao 
ensino prático, onde o sr, Beça 
rebate com copiosa soma de argu- 
mentos o reclame que se está fa- 
zendo em torno do ensino por meio 
de secções, simulacros de casas 

ga 

comerciais, que na realidade, se-| 
gundo a opinião do conhecido pro- 
fessor, dão um insignificante con- 
curso para o resultado final do 
ensino. 

Leigos como sômos em materia 
desta especialidade, não podemos 
emitir uma opinião nossa, mas, tão 
convincentes nos parecem as razões 
aduzidas pelo sr. Beça que não 
duvidâmos convencer-nos que assim 

seja. ; 
De facto o director da Escola 

Secundaria de Comercio mostra 
na sua revista, com a maior cla- 
reza, a quasi inutilidade das tais 
secções, cujo emprego classifica de 
metodo aparatoso e nada mais. 

O ensino por secgões para dar 
resultados, conclue o nosso amigo, 
tem de ser montada por fórma é 
metodo muito diversa da que aí se 
vê numa ou outra escola, método 
de aplicação absolutamente auto 
matica e que só tem por fim cer- 
car o ensino do comercio de uma 
complicada mecanica para dificul- 
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Deposito Geral, J. DE; 

[supremacia da Alemanha são foca- 
dos nesta cobra magistral com a luz 
int de um profundo eri- 
tecio seieniifico, bem como a docu- 

|mentação historica, oficios diplo- 
maticos, opiniões de estadistas, pu- 
blicistas, etc., que estão profusa- 
mente dispersos e comentados no 
referido trabalha. 

Passando wo cstudo das bata- 
“lhus, analisa deii!amente os feno- 

* |mnos psicológicos de que depen- 
E [dem as derrotas e as vitorias, a 

estrategia antiga o a tactica ho- 
tdjerna, es transformações dos me- 
(todos de guerra, os sentimentos 

foda de Vepín 
| — es ( 4 === —: 

+ Como foi encarkiçadamente 
defendido pelos francê- 

ses 0 torto de Yaux 
Dize: Auricl 

O  anoni ns & ultima fase 

ornbates no forte de Vanx, 
aram largos velatos dos acon- 
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y toiros, LISBOA. Pranto do porte gomprando 2 Frasço di veria meme romena 

tar o que não existe na ministra-, : 
cão de tal ensino, | 

Ao nosso dedicado colaborador, | 
que é tambem um conhecido pu-| 
blicista e delicado poeta, os nossos 
agradecimentos pelos numeros re] 
metidos da sua interessante revista | 

Ngua da Tonte 
eo 8 dl a b old 

| (BUSSACO)' E o raro Sa do Ti aR o GE REPREENSÃO Ra ia es de 5 litro nar 

Veio no Diario do gás Agua ia Curia 
o parecer do conselho disci- 
plinar do ministerio da ins- 
trução sobre o processo ina- 
taurado contra D. Angelina! 
Moreira, professora em Nariz, 
pelo qual seria dep 
em ordem de serviço e trans-! mente com o rebanho, mostrando- 

ferida de escola. O ministro, |lbe o caminho a seguir, do futuro, : á sua chegada: Avisado disto, fui| 
porém, discordou do PAC lá num outro dia e não ouvi ra- 

| 

[Em garratões de 5 litros. 835 

DEPOSITARIO 

Bernardo Torres 

AVEIRO 
erva im 
nhores padres ralhara indelicada- 

e ordenou que a dita profes- lhar, donde conclui que tinham 
sora seja apenas repreendida sido falsas as informações, Diz-se 
na folha oficial. 4 |muita cousa que não é verdade.)   

| se encontrava na casamata forte-| 

entos que deram a qué- 
da daquela fortaleza nas mãos dos | 
barbaros. 

Assim, o correspondente da 
Gaesta de 

E : | 
Voss diz que a tom ada | 

am' referencia foi um | 
dos episodios mais memoraveis 8] 
terríveis de toda a batalha de Ver-| 
dun. | 

Explica como Vaux foi quasi | 
cercado pelas tropas alemãs e co-| 
mo uma fracção dessas tropas con- | 
seguiu penetrar na parte superior 
do forte, ao passo que um peque- 
no grupo de francezes continuava 
a ocupar à casamata inferior. 

«Então—acrescenta o corres- 
pondente do citado jornal—princi- 
piou uma batalha de que não ha 
exemplo em fase alguma desta guer- | 
ra. Os alemães procuravam fazer | 
render, pela força, o inimigo que! 

É É | mente entrincheirado e bem pro-, 
vido de munições e viveres | 

Com o heroismo do desespero 
te uma energia á qual se deve tri- 
butar à mais alta admiração, os | 
francezes defenderam-se encarni: | 
cadamente. Assim, vomitavam pe-/ 
los corredores de entrada para a| 
casamata um fogo terrivel de me-| 
tralhadoras; pelas estreitas aber-| 
turas langavam granadas de mão | 
sobre os assaltantes, Inctando pe 
sim, violenta É beroicamente, ani- 
mados pela esperança de que um| 
contra-ataque da parte dos seus) 
camaradas, os libertasse, do cêrco | 
posto pelos alemãos, | 

Tendo o bombardsamento des-, 
truido as comunicações telefonicas | 
com o forte, os francezes tentaram | 
e provavelmente conseguiram co- 
municar com 'o comando francez 

| Coitados! Não perdi o meu tempo 
D E ;nesse domingo, de tarde, pois ouvi 
enfista ! (da boca de uma devota à razão 

| porque as senhorasltinham tomado 
a n 'conta do côro, Sim. No outro ano) 
Ê : eiro cantava lá um certo sapateiro, 

| perdão, pedreiro livre, que era ne- 
(DE ESPINHO) | cessario afastar e... afastaram-no. , 

ss Mas senhoras, em numero de) 
Vem dar consultas a Aveiro | uinse-tanios quantos os miste-! 
ás terças e sextas-feiras, das | rios do rosario—cantavam de tar- 
oito horas ao meio dia, no de o que tinham ensaiado na ves-| 
consultorio do dentista 'Teo- a tando faziam os a | 

: tuas nde se faziam os ensaios? Fa- 
filo Reis, á Rua Direita. 'ziam-se a qualguer hora do dia! — mm 

er 
mms) 

Chega-nos pelo correio o 
que vai lér-se : 

Acabou com soléne festividade 
a devoção na igreja de Santo An- 
tonio. Cómeçou em Maio e acabou 
a 18 de Junho. Mez e meio. O que 
se fez por lã? O que ha de ver- 
dade em tudo o que por aí se diz? 
O Democrata deu o sinal de alar- 
me e nem por isso se modificou 0 
modus vivendi, Ao Democrata é 
licito fazer apreciações sobre a 
maneira como cumpriram com os 
preceitos da igreja. Sim; porque 
as religiosas manifestam, sem res- 
guardo, a vontade que nos teem. 
Havia no tempo da monarquia tan- 
tos devotos como hoje ? Não, Crea- 
ram-se com a Republica porque a 
Republica se separou da religião. 
Associaram-se com fervor e dinhei- 
ro (bem preciso para outras cou- 
sas) com o fim de mostrar ds gran- 
des nações da Europa e ao mundo 
inteiro, que a Republica governava 
com a minoria. Sim. Ganharam. 
A Republica catu. Restauroú'sa a 
monarquia! De ha quatro anos 3 
esta parte que tem aumentado o 
numero das festividades religiosas 
fazendo-se, não importa à que san- 
to, novenas, trezenas, mezes... À 
reacção... O abuso... 

Mas, caso curioso, as N. Se- 
nhoras das igrejas de S, Domin- 
gos e de 8. Gonçalo são diferentes 
das de Santo Antonio, Jesus ou 
Carmelitas. Porque se não hão-de 
fazer todas essas novenas, treze- 
nas, mezes, mas muito principal-| 
mente os tais mezes, só em qual- 
quer das duas igrejas de S. Do- 
mingos ou S. Gongalo? Para que 
fogem de igrejas amplas, arejadas, | 
de maior lotação, para capelas hu-! 

  

desde o nascer ao pôr do sol? Da- 
rante as três horas que lá estavam, 
a partir das 8 da noite, hora an- 
tiga, cantavam sempre? Quando 
não cantavam, rezavam? 

Talvez não. A” sombra de pes- 
soas de muita respeitabilidade, dis- 
cutiam-se modas, criticava-se esta 
ou agrela, ausente, exibiam-se com 
graças para fazer rir—um Club, 
Sim, Porque é preciso que se con- 
vengam de que muitas vezes assig-| 
tiamos aos'ensaios, : 

O Democrata deu o grito de 
alarme, Ninguem pensou em mo- 
dificar os costumes. Todos quize- 
ram saber quem tinha sido o autor 
daquelas linhas para o obrigar, 
talvez, pela força, a não dizer ver- 
dades, Os que não são valentes 
chamam aos tribunais. Pouco im- 
porta que se minta Ou se esteja 
calado; mas, abrir a boca para 
dizer uma verdade, desde que esta 
córto 4 linda carreira de um joven, 
nunca! Suponhâmos já tratado o 
assunto — ensaios—nosgo primeiro 
capitulo dos episodios, que enfim 
se faziam a horas convenientes pa- 
ra todos e em logar não apropria- 
do, Suponhâmos egualmente tra- 
tado o assunto respeitante 4 reti- 
rada de cada um ás suas casas; ou 
por ontra, de todos ás casas de 
cada um sob guarda pastoril. ) 

E continuaremos para a Semana. 

Quim & Neves 

PROMOÇÃO 
No Diario do Govêro de 

17 do corrente vem publicada 
a portaria que promove á 1.º 
classe, o escrivão da Capita- 
nia do porto de Aveiro, nosso 
amigo Julio Maria dos Santos 
Freire. 

Por muitos anos. 
RR TE rr 

Necrologia 

Vitimado por um lamentavel   midas, frias e peguenissimas, dan-! acidente, deixou de existir em Pi- 
do logar a que num aperto justifi- 'nheiro de Lafões o pae do major 
cado, com dificuldade, se possam medico de infanteria 24, sr. dr. 
mexer os senhores padres ? + Zeferino Borges, ora em 'Tancos, 

Disseram por aí que no pria- à quem nos apressâmos a enviar 
cipio do mez de Maria um dos se-- sentidos pêsames. 

por meio de pombos-correios. Por 
(sua parte, as tropas francezas en-, 
| trincheiradas nas posições ao sul! 
ido forte faziam continuos exforços 
(para libertar ds seus camaradas 
| que na casamata aludida se encon- 
|travaro, . 

Assisti ao decorrer dessa bata- 
lha terrivel. Os franc: faziam 

(um fogo infernal de artilharia so- 
Ibre quatro pontos de entrada pa- 
ira o forte, Estô via-se como que 
| cercado por, uma alta barreira de 
famo e fogo. Por seu lado, os ale- 
mães bombardeavam tambem com 
grande violencia o forte, apezar 
de saber que as suas granadas não 
podiam penetrar na formidavel cat 
samata e, durante a noite, os as- 
saltos da infanteria alemã sucede- 
ram-se quasi ininterruptamente- 
havendo continuas e terriveis lu, 
etas corpo-a-corpo, em: toda a cin- 
tura do forte. 

A pequena guarnição franceza | 
bateu-se heroicamenta, deve mes- 
mo dizer-se: magnificamente; mas! 
não estava em condições de resis- 
tir por mais tempo aos assaltos dos 
alemães, que se batiam tambem 
por fórma não menos terrivel. As- 
sim, ao fim de quatro dias, a re- 
sistencia franceza foi vencida.» 

Nem admira. 

LIVRO 
Ensinamentos Pricológicos da 

Guerra Europeia é o ultimo tra- 
balho do eminente sabio francez, 
o dr. Le Bon que, com a sua admi- 
ravel proficiencia já afirmada em 
muitas obras anteriormente publi- 
cadas, faz o estudo psicológico da 
guerra actual e das forças afzoti- 
vas; colectivas e misticas que a de- 
terminaram. 

Penetrando todas as cansas que 
presidem á conflagração, trata de- 
senvolvidamente todos os faotores 
economicos e psicológicos que dé- 
ram origem ao espantoso cataclis-| 
mo social que ameaça subverter a| 
civilisação, aborda os assuntos mais 
palpitantes sobre o direito, a reli- 
gião ea mentalidade dos diferen- 
tes povos em litigio. 

Os odios de raça, o ideal de 
revanche da França e o ideal de     

que esta vein suscitar, a coragem 
marcial e os erros praticados pelos 
diversos paises durante o desenro- 
lar do terrivel conflito internacio- 
nal a que assistimos. 

Depois de estabelecer com ri- 
gorosa exatidão, pela meticulosa 
verificação dos factos e documen- 
tos comprovativos que apresenta, 
toda a causalidade e respectiva ge- 
nese do conflito europeu, resolve 
as incognitas da guerra, critican- 
do várias hipoteses sobre as bata- 
lhas mais célebres e aborda os pro- 
blemas da paz, fazendo previsões 
sobre o futuro. 

E” um livro cuja leitura se re- 
comenda a todos que desejam ter 
informações exactas sobre a guer- 
ra europeia, interessando, princi- 
palmente, aos professores, politi- 
cos, militares, publicistas e quan- 
tos tem por missão orientar o po- 
vo e prepara-lo com ensinamentos 
uteis para as eventualidades a que 
estão sujeitas na hora tragica que 
decorre, as nações civilisadas e os 
seus dirigentes. ] 

A tradução, autorizada pelo 
autor é cuidadosamente feita por 
Olimpio Cesar e a edição pertence 
à Cusa Gonçalves, da Rua do Mun- 
do, 12, Lisboa. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 
Tm 

Karidade -As armas de 
S. Francisco que vamos mandar 
de presente ao Flautas... 

ri eee rama 

CORRESPONDENCIAS 
Anadia, IS 

(Retardada) 

No próximo passado dia 8 tôve lu- 
gar a sessão plengria da nossa Câma- 
r8, convocada para o fim exclusivo de 
ser aprovado um orçamento extraordi- 
Bari. 

Como de ha tempos a Comissão Exe- 
cutiva e propriamente a Câmara vinham 
prometendo para Vila Nova uma verba 
importauto para auxiliar as novas cons- 
trueções escolares e captação de aguas 
para o lugar, a qual ainda não figura- 
va desta vez vo orçamonto, o profussor 
daquela freguezia compareceu em ses- 
são para inquirlr da Câmara a razão 
por que so não cumpria um velho pror 
metimentojcuja satisfação representa- 
va simplesmente justiça, visto como Vila 
Nova nada tem recebido, quando mui- 
tas outros freguezias levam o dinheiro 
do municipio para melhoramentos e pro- 
digalidades. 

O que então se passou não é facil 
relatar-se em poncas palavras. Dois dos 
vereadores presentes pretendiam negar 
que fôsso verdade ter havido formais 
prometimentos como referimos, sendo 
então necessario esclarncer 8. 0x.*! nas 
suas fraças'menorias, de cujo serviço 
se incumbiram onttos vereadores que 
não queriam a verdade trucidada. Fi- 
cou pois bem provado que o prometi- 
mento se havia feito e até por vezes di- 
ferentes, ora ao professor de freguezia, 
ora ao seu povo por intermedio da Jun- 
ta e outros cidadãos, 

Mas era preciso provar ainda que, 
se não cumpriam agora o prometimen- 
to, era por proposito, e então pediu & 
palavra o referido professor, dizendo 
que se bouvésse vontade de dar satis- 
fação a tão justo pedido dequela fre- 
guozia, a Câmara mandava aplicar já 
para tal fim o saldo de duzentos e tan- 
tos escudos, pois que em vários orçamen- 
tos e até no actual teem sido inscritas 
verbas para verdadeiros luxos escusa- 
dos e para fins como aquêle que Vila 
Nova tanto precisa vêr satisfeito. Além 
da justiça que assiste a esta freguezia 
por nada ter obtido, ela tem ainda o di- 
reito de exigir a satisfação das promós- 
sas feitas porque não é lícito enganar 
assim um povo inteiro nem abandona-lo 
nos seus justos pedidos para só se gas- 
tar dinheiro onde alguns vereadores- 
muito bem querem, A freguezia de 
Vila Nova faz parte do municipio e é 
até uma das maiores e assim como é 
obrigada a pagar suas contribuições, 
assim temo direito de exigir quinhão 
quando se trata de melhoramentos. 

Estos e outras palavras foram uma 
verdadeira catilinária para alguns ve- 
readores presentes e ausontes de fór- 
ma que os comprometidos em tal situa- 
ção, não encontrando maneira airosa de 
Se vêrom livres da má figura: que pro- 
priamente pintaram naquele painel ali 
posto em exposição, (tanto mais que a 
maioria dos vergadores que podiam ter 
voto na materia decidiram em primeiro 
modificar o orçamento e depois aplicar 
grande parte do saldo para princípio    
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| 
das obras de Vila Nova), levantarem | 

protéstos vários que logo eram contra-1 
ditados pelo professor. | 

Não podiaro, pois, alguns membros 

da Comissão Executiva arvorar ali os | 

seus castélos pelo que abandonaram a 

sala, indo disentir pare a secretaria, í 

Então a sessão ficou suspensa por! 

quasi meia hora, tempo em que foram | 
conciliadas as várias opiniões com mais | 

um compromisso de no primeiro orça-| 

mento, quer extraqrdinario quer ordi- 

nario, ser incluida uma verba avulta- | 
da para satisfação dos justos pedidos! 

de Vila Nova, o que a Câmara vom co-, 
municar á assembleia quando novamen- 

te tomou as suas cadeiras. 
Posto que o novo promeimento pos: | 

sa vir a ter o mesmo caminho dos ou- 

tros, é certo porém que houve quem ti- 
vésso a ingenuidade do ainda acredi-, 
tar que desta vez seria cumprido, e por | 
isso queremos tambem omitir por en-! 
quanto os nomes dos vereadores que se ! 
prestaram ao enrioso papel de negarom, 

o que tantas vezes prometeram e bem | 

assim, por coerência, os daqueles que | 

tão bem soubéram honrar os compro-' 
missos da corporação a que pertencem | 

edefender os interesses duma terra que | 
tambem tem direitos que não pódem 

ser contestados. Não resistiremos con- 
tudo mais tardo ao dever de esclarecer 
o povo daquela freguézia de quais são 
uus e outros para que saiba egualmen- 

te cumprir 0 dever de acolher com ca-, 

o 
7 es 29 

VINHOS DO PORTO | 
Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
E NM rr 

VILA NOVA DE GAIA '! 

€Porto) | 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fno Moscatel ves 

lho ou o vinho superior 

Regeneranto y 

' 
i 
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rinho nas suas listas 08 que pugoam: 
pelo seu bem-estar, repudiando aquêles | 
que lhe são hostis e que iso 

queiram novamente tomar às cadeiras 

do poder municipal, e isto sem atenção | 

pelas crenças de cada um, porque, quan- 

do se trata do conforto dos povos, a po-| 
litica deve ser posta de parto. ! 

E terminomos, por hoja, salientando 

este caso que tom de merecer à aten-! 
ção da Câmara:—a reunião do dia 8 

não foi, afinal, sessão para os efeitos le- 

gais; tratava-se simplosmente de apro-| 

var ou reprovar um orçamento extraor- 

dinarlo, para o que foi extraordinaria-. 
mente convocada a Câmara; a Comis-' 

são Executiva não podia votar em tal, 

assunto porque foi eia quem elaborou o 

orçamento 6 o trouxe para a aprecia-, 

ção da Câmara, aliás ela fazia e bapti- 

sava o que está fóra das prsgmaticas | 

do bom senso; a vercação compõe-se | 

de 24 membros e só compareceram 15; 
dos quais oram 4 da Comissão Executi- | 
va é que portanto não podiam votar; 
os merabros que tinham voto no assan- | 

to eram, pois, sómente 11 e este Mime 

ro não é ainda a maioria da Câmara,( 
pois seriam precisos ainda mais 2, pelo 
menos, para serem tomadas delibera- 
ções legais ; foi precisamente por cau- 
sa da falta de comparencia de mais dois 
membros que o professor de Vila Nova 
não viu naqueie dia o triunfo completo 

da sua causa, e como que a Comissão 

Executiva teria já visto naufragado o 
seu imperialismo, que a tem levado a 
ser a unica dona dos cofres do munici- 
pio. 

E por isso temos nós, em conclusão: 
Se não vingou no dia 8 a pretensão 

de Vila Nova por falta de numero le- 
gal, 6a mesma falta de numero que | 
tambem deixou onerado o orçamento, 
sem aprovação, e por isso en. condições 
de não poderem fazer obra por ele; tu- 
do o que se passou naquela reunião não 

foi, “pois, fnais do que simples palavria- 
do com o qual a Comissão Executiva 
ainda assim bastante luerou, pois ficou 
a saber que não é impunemente que se 
postergam os principais deveres à cum- 
prir. 

E' preciso, poís, que seja feito ou- 
tro orçamento ou que, pelo menos, o 

ue ali foi apresentado seja aprovado 
evidamente. Tudo o que assim não seja 

constitua ilegalidades que não deixare- 
mos passar sem o nosso protésto. 

C. 

| 
Í 

ENDE-SE uma, de dois an- 
dares, siiuada á esquina 

da rua do Sol, quem vai da 
Praça do Peixe. 

Trata-se com Antonio Ro- 
drigues Jeronimo, na Garage 
do Largo Bento de Magalhães, 
nésta cidade. 

ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino e 
com o curso secundário, 

lecciona para o exame de ad- 
missão ás Escolas Normais. 

R. dos Tavares, n.º 1.   
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Dentista 
Candido Dias Soares. 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do, 
Porto, tambem conhecido por “Candido | 
Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiro,, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
Í Ê 
| fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 81º 

AVEIRO 
  

AGUA 

Caldas Santas 
DE 

Carvalhelhos -- Traz-08-Montes | SOS 
Infalivel nas molestias de pele: 

ulceras, eczemas,pse- 
riasis, etc., que não admite 
confrontos. 

Curas maravilhosas. 
Efeitos assombrosos nas mani- 

festações artriticas: ring, Dbe- 
xiga, intestinos, figa- 
do e estomago. 

Grande dissolvente do acido 
urico, Magnifica agua de mesa. 

Vende-se em caixas, garrafas de 
litro e quarto, garrafões e ao copo. 

Depositario unico no distrito 

Casa da Costeira 

Souto Ratola-AVEIRO 

AOS QUE SOFREM 

Iperição 
AndPúzeme 

Planta do Gerez (Braga) 
Esta planta, cultivada na serra 

do Gerez, é de efeitos maravilho- 
sos nas doenças de rins, figado e 
bexiga. Muitos clinicos, que a ela 
teem recorrido, consideram-se ma- 
ravilhados pelos seus rapidos efei- 
tos. Recomendâmos aos que sofrem 
de dôres dos rins, pedra nos rins, 
figado on bexiga, a fazerem uso 
desta planta que tão bons resulta- 

os tem dado. 
A' venda no ERVANARIO 

AVEIRENSE de 

Joaquim M. Luz & Filho 
PRAÇA DA REPUBLICA N.º 1 

AVEIRO 

Cada pacote, 525; pelo correio 
mais 2 1/2. 

Deposito no Porto: ERVANA- 
RIO PORTUENSE —rua do Bom- 
jardim, n.ºº 520-522. 

Ervanario 
| 
| 
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Aveirense 

Joaquim M. Luz & Filho 
PRAÇA DA REPUBLICA, 1 

Sucursal do 

Ervanario Portuense 

990 

A primeira casa de plantas 
medicinais que se fundou no 
Porto em 1910, na rua do/ 
Bomjardim, n.º 520-522-loja. 

Às casas que melhor forne- 
cem plantas medicinais para & 
cura de variadissimas doenças. 

Camara Municipal de Oliveira 
de Azemeis 

Concurso 
À Camara Municipal de 

Oliveira de Azemeis 
faz publico que abre concurso! 

por espaço de 30 dias, a con- 
tar da segunda publicação de 
este anuncio no Diario do Go- 
vêrno, para provimento do 
primeiro partido medico desta 
vila, com residencia nesta 
mesma vila, pulso livre, orde- 
nado anual de 250900, e com 

obrigação de tratar gratuita: 
mente as pessoas designadas 
porlei e de mais obrigações 
legais. 

Os concorrentes devem 
apresentar na secretaria da 

Camara, dentro do referido 
praso, todos os documentos 
exigidos na legislação em vi- 
gor. . 

Oliveira de Azemeis e Pa- 
ços do Concelho, aos 16 de 
Junho de 1916. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, 

Anibal Pereira Pei- 
xoto Beleza 

  

Grandes armazens 
==DE== 

adubos quimicos 
Solfato de cobre—Enxofre—Prensas para lagares— 

Esmagadores de uvas 

ADUBOS COMPOSTOS. 
Arames zincados-——Cimentos: TEJO e MONDEGO 

Feçam preços antes de comprar a 

Virgílio Souto Ratola 

MAMODEIRO: 
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PADARIA 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 

AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tarde, as deliciosas padas. 

Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 
cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. 
GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o kilo. 

“Annuncio 

Direcção das Qóras Púúlicas 
o Disiico de Feiro 

'Fornecimento dos artigos para 
' expediente durante o anno 

economico de 1916-1917 

AZ-SE publico que, no dia 30 do corrente mez de 
Junho, pelas 12 horas, na Secretaría d'esta Dire- 
cção e perante a respectiva commissão presidida 

pelo abaixo assignado, se receberão propostas em carta fe- 
chada, para a adjudicação do fornecimento de artigos para 
expediente, 

O deposito provisorio que os concorrentes teem de effe- 
ctuar para poderem ser admitidos a licitar é de 88500 para 
cada grupo e o deposito definitivo será de 20800. 

As condições da arrematação acham-se patentes na 
Secretaría d'esta Direcção, todos os dias não feriados, desde 
as 10 horas até ás 16. 

| Aveiro e Secretaría da Direcção das Obras Publicas, 20 
ide Junho de 1916. 

| 

| 
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O Engenheiro Director, 

João H. von Hafe 
  

Grande deposito de pianos 
das marcas Weber-Farrand e 
Dawson e bem assim PIANO- 
LA, PIANOLA-PIANO e Or- 
gãos. 

A Pianola é nada menos do 
que um organismo, cujo fim é 
substituir os dedos humanos 
na arte de tocar piano, pois 
esta exige largos e muito pe- 
nosos estudos. 

A Pianola-Piano é um pia- 
no tendo interiormente aplica- 
da a Pianola, podendo assim 
ser tocado com os dedos como 
qualquer piano vulgar,ou por 
intermedio da Pianola, cuja 
execução se obtem por meio 
de pedalagem. 

Representante neste distrito 

Baptista Moreira 
RUA DIREITA, 72-A E 72-B-AVEIRO 

Deposito de musicas e acessorios por preços sem competencia 

Nora fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 

  

O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 
de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc. e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
é sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
ritar. 

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABRDARS 
DE 

  

José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. da 

Executa-se toda a qualidade de calgado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

RUA DA ALFANDEGA   AVEIRO    
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